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EM ASSEMBLEIA,,'Geral
_ rêxt�aor.dirlâria, pr{(sjdfda

�

"'7 pelo vice-presidente da
respectiva mesa, ,sr :Desem
bargador Sousa Carvalho, .a

'Casa do AlgarV,e elegeu on
tem, por aclamação, .seu só
-cio honorario, o eminente d-

o

crítor e' ilustre "algarvio,
.

sr.
Dr. J úlio Dantas.,

,

.

'

..
Foi também aprovada 'por

, aclamação aproposta da inau
guraçãovem 5 do mês corren
"te, de uma placa de mármó
re; na sede.da colectívidade,
com os nomes -de .todos 'os

,
Sel:JS sócios honorários .. Figm
rarão assím.vnessa plf;ica,¡ ':0 I

sá�iô Almirante Gago Cóu- .

tinha, fil'hQ �e algatvi'o,' 'eleito
, '

em 1950; o General Teófilo
dá Tiind'àde, jiatüral de La
gOQ, ele�t(}';ení;'t931, e.o Dr.
-júlio Dantas, n�t4��1 de .L�.'
gas, agora proclamado.

.

.

Estão a ultimar-se os ira
balh'Qs

.

d� Organ.izaJ¢�o das
-homenagensa promover pela
Casa ao ,Algarve a este últi
mo. ' Constarão' 'essas home-

.

nag�ns" como se tem referi
, do, ,da entrega de umarm�Q
sag�rri de' sau4aç�0;' do AI
gar,ve,', no acto- inaugural da

E,x p 'o s i ¢ à,o
.

ªibliográfic� e

,Iconográfica . do consagrado
escritor, a realizar, em 2 de
Junho próximo;' às 17 horas,
no Salão Nobre da Academia
das'Ciências; de um Serão
Evocativo,da Vid.a e da Obra.

\

FAltANDO a c�rca de'Cloil mit
funcionfriol itaU_qol, ,s a a

Santid.d" de.envolvea a t�le de

que Deal é'�' oriJem da pU, e a

delordem e a dilc6rdia largem
onde é neg.da a prelença de Deo •.
Referia:le

.

depoil à Paz, na. fam't
UII, declar.ndo qac, qa.ndo nela.
nia rein. Deal, rein. a _ritação
e I pertarbbaçio: elpolol'delani
dOl, tr.ição à fidelid.de conjoral,
filhol de.re.peitolol � rebelde.,
dilpl1t�., r.ru:orel, nam. p.lavt.,
a deso,rdc.m.

•

pEltO secretário-geraI da

Lig•.A'rabe e 'a pedido do

Eripto, foi convocado para breve
o Con.elho Ger.l da referida Lira,
a fim de tratar:, do reconhecimen
to pelo. Eatadol membro. d. IO'
berania do Eripto lobre (J Sadão,
do apoio 'rabe I.t' d.r io melmo

Eltado, :oa hip6te.e da ID' caala

ler apre.eotad. aOI orr.niamo.
'internaciónail, e 'aa'potição a to.
mar perante al Qilirêncill de yf
riol pat'el

-

jooto do E,lpto p.r.
levantar al reltriçôel à navegação
no Soez.

,

o CONSELHO Economl..
co e Social da O. N. U: de

cidiu recomendar II admillilo d.

(COllOLll'l 111£ 3,.- P£GIII£)

do horñenageado, a.realizar
em 5 do qito mês, às,22 ho
ras, no 'Salão de Festas da
Casado Algarve, e de v�rias
solenidades em Lagos e na

Praia da' Rocha,' em 7, entre
as quais figuram, na primeira
localidade, "o d escerram ento
de umalapidana casa onde
Júlio Dantas nasceu e urn
«Porto ge Honra»: e, na se-

gunda, um banquete de ho-
,

. ¡ .

¡ menagem. I" ,
'

No Serão Evocativo, em
,

que será conlerencísta o es- �

critor Dr. Luis de Oliveira
Guimarães, Aura Abranches
fará um recital de poesias do'
homenageado, Samwell Diniz
recordará algumas das suas

_

mais belas páginas algarvias,
e a actriz brasileira, Alma
Flora, fará a leitura e· entre
ga da mensagem de saudação
dos algarvios residentes no

'Brasil, mensagem em verso,
escrita pela poetisa Dr." AI�

,

zira de Brito Pereira.

LAGOS

Praia

ue I "

,D.,Ana·

I �

O ORGÃO fluminense, «O
IiIIIIií Esta40», de Niterói, de
-

que é �eu director 'o jor ..
nali��a Jo,sé Cândido Carva-
,lho, associado à Revista Lu
so-Brasileira; «A Luzitana�,
dirigida pelos jornalistas Drs.
Waldemar Pereira e- D. Alzi
ra dê Brito Per�ira, levaram
a efeito no passado' dia 19 de
Maio, no Teatro Municipal,
'de Niterói, urn. imponente e

grandioso espectáculo de,Ho
men�gen;t ao autor de «A
Ceia dos Cardeais», �r. Dr.
Júlio Dantas, eqlinente e.scri
tor e teatrólogo pOrJuguês.
Presidiu a este espectáculo

o Governador do Estado do
Rio, sr.· Hernâni do Amaral
Peixoto" com a assistêocia do
Consul 'Geral de Portugal,
Academia Fluminense' de Le
tras e outras' categorizadas
autoridaàes, da' politica, das
letras e da arte, do Brasil e

Portugal.
Esta solenidade foi aberta

Com a leitura da mensagem a

Júlio Dantas, da autoria da

1st. número foi vls.cio pe�
la "el.aaqáo 4. e.nsura.

Dr.a D. Alzir� de Brito Perei
ra, pela exímia declamadora
sr.Q Profe�sori:l,'diplom�da erp
Letras, D. Maria Eugénia de
Guimarães.
Usaram da 'palavra o Pre

sidente da Associação Flu
minense dos Jornalistas, do
.Brasil, sr., Dr. Raymundo
Monteiro, e o jornalista Dr.
Sandolfo Santiago, que exal-

(COltCLUI lilA :l.a PÁGIlIIA)

VEIO INAUGUR,AR '
,

VISITOU
(" "r"-'

t,

.- '- . ¡ - I..... � (
l

AONDE

:

O s-, Dr. Águeda de Oliveira,.ilastre Ministre das Finan
_.. .

- ças, visnou a nossa proviu
cia, tendo inaugurado importantes
melhoramentos nos -concelhos de
Faro, Olhão e Loulé, -em come

moração do 26.0 anivers ãrío da
Revolução Nacional.

De entre Outros, registam-se
"

os seguintes: Os novos edifícios
das filiais da Caixa Geral de

Depósitos, em Faro e em Loulé;
um bairro de casas para pobres,
em Loulé, e bairros de casas

económicas, em Faro e em Olhão.
O ilustre membro do Governo

era acompanhado 'pelo)r. Amó
nio Pita, .chefe da Inspecção Ge

, ralde FlDanças.'
Em Loulé, DO novo edifício .da

Caixa, era aguardado pelb sr.

Dr. Guilherme Alves ,ftiorein,
administrador Geral ,dsqyelc or
ganlsmo. _

,

Em todas as localidades visi
.

tadas foi Sua Ex.' alvo de ma
nifestações de simpatia.
Em Loulé, primeira terra vi"

sitada, no campo de Jogôs do
1. . uletano Desportos Clube foi
armada uma tribuna onde, apó 1

a leitura do auto de inauguração
.

do bairro feita pelo sr. Raul Pm
to, chefe da Secretaria da C â
mara, usaram da palavra o Pre
sidente da Câmara sr. José da
Costa Guerreiro, ,'q ue relembrou
a valorosa figura de Duarte Pa
checo e apresentou as saudaçõ!s
ao ilustre visitante" o' q lal depois,
agradeceu, enaltecendo as bele·
zas do Algarve e recordando o

vulto politi to . louletano que I

morte� arrancara na flor da vida.
Em Faro, foi recebido nà Câ

mara Municipal, onde usou da
palavra o sr. Coronel Pereira
Mllreu, que 8grade�eu a honrosa
visita e as possibjli�ades que
lhe foram concedidas parà a con

clusão dos mercados. Em nome

da União Nacional, fàlou o sr.

Dr. Bernardo Lopes, ilustre Pre
sidente da Comissão Distrital, e

o sr. Dr. Agostinho Joaquim Pt·
res, ilustre Governador Civil,
tendo fechado, o ciclo dos dis-

cursos o -sr. Ministró das Fi
nanças.
Em Olhão, falou -Q sr. Antero

Nobre, Presidente do Município
daquela importante vila alganiA,
que agradeceu a h.Q!m?�ª _ yi§ita
e pediu a Sua Ex." que tosse o

inJér�rete, junto do Governo, .da
gratidão ndo .

povo olhannense,
( que não esquece que a StU, terra
. é aquela qne no Algarve mais
benefícios tem secebido do Es-
tado, Nove, .

O sr. Dr. A'guc�o de Oli�eira
agradeceu os cumprimentos, Ie
licitando a Câmara pelo impor
tante melhoramento, pois, na

sua opinião.. aquele bair-ro que
se acabava de maugurar era um

dos mais belos que ficam exis
tindo ao sul do Tejo,
E aqui t�rll1inaram às, mani«

t!!st.çõe� oficiais, que decorreram
cheias de entusiasmo e orilhan..

tismo,

.Instltuta António Cabreira

"Congresso Algarvio, em Tavira"
COM este título. publicou o fÓ·

_
cío titular Oliveiras Braz

- Machado, distinto professor
e Jornalista, um vigoroso e cate

górico artigo no semanário «Voz
do Sul» 'de I I do mês findo e

que, há 3 I anos se publica, rtgu
larmente, em Silves. Eis os seus

,

principais. trechos:
«E',nos grato relembrar es'se

Congresso que nos trouxe bené
ficos resuhados, especialmente'
em prol da nossa cidade, como a

elevação, a Monumentos Nacio-

nais, a Sé, -Castelo e Igreja dos
Mártires.
Muitos se devem lembrar, qusn

do eu para aí deambulava em

·desabafos amigos, Iam! nu nlo
ver a Sé pejada de monstruosos
enxertos e falava no seu restauro.

Surgiu logo um riso de descren
ça, como se abeirasse no mais
completo impossível.
Iniciei então em vários jornais

uma constante propaganda. Veio
logo apoiar.me Q «Diário de No-

.
,

". .�.

pOI numa fresca manhã de Pri-
/

.. mavera que eu dei o último
,

- �f'io fie desp-edida a mi1tha
mãe e deixava o Mlgarve que
me serviu de bet·co e me fer mu.
lher� Olhei ainda, num derra
deiro e doloroso olhar, as flores
de loendro da ripeira de Vascã<:1,
depois a :planície alentejana, ver
de, dourada pelas espigas quáse
madu1·as, ma.is adiante o Tejo
em .larga es�rada a:{ul pelas le
r,fnas verde/antes; e, depois, por
entre pinheiros bravos, cheBuei
à 13�ira. Tudo era diférente e

no,vo para mim I. . • o céu,' o

cltma, as drvores, OS costumes,
a índole do povo; e a minha sO'.
lidâo foi maior,' mas não desa.
'nimet'. e fui-me adaptando gra.
dualmente.
Nunca poderei esquecer a ma

neira gentil e afectuosa com que,
algum tempo depois, todos me

,.e�ebiam e r_odeavam de carinhos;
fut me sentmdo bem, amando e
defendendo a terra que o destino
me deu, e hoje é muito o que
devo à Beira, como é grande e

profunda a minha gratidão.
Passaram do{e anos, desde

(C01ll0LUI lIlA 3.- PÁGIlIA)

Manu,el dos Santos Cabanas

REALIZA no pr6ximo dia IO,
_

na Soc:ied.de, Recreativa C.
- celenle, em Vila Nova de
Cacei., am. c:onferência, .abordio
nada .0 tem. cCamOel e o. ;ea.

Amore.», o nOI.o amiro e e.tI.
mado colaborador' Manuel dOl
Santol Cabanu, qae le delloc•• '

propo.it.d ..mentc, do Barreiro, on
d" relide, àquela vil ••

¿,He;CJt.,� $ _1'-,·:;$.$#4.4 < ,b.)O._'CS==P_WAi.,CC'_:'Q_(_U£S;;._l cazu



2' POVO ALGARVJ:O
It.

f;ÂlfTI,LtL�
Éu levei a matutar

] No caso e julguei achar,
Rfinal, explicação i

Porque, nas noites de lua,
Nunca se vê luz' na rua,
Deve ser esta a razão:

Tavira tem tal beleza
Que até lhe chamam Veneza,
Em rasgos de inspiração,
Vates, que a arte deslumbra
Para que, à luz db luar,
Se possam ver deslizar Oí,

Gôndolas sobre o Œlão,
Fica a cidade em penumbra.
Há artistas' que, talvez,
Sobretudo os 'sculturais,
Prefiram ver a nudez
Sobre formas irreais,

Pois a ténue claridade
Tem Iantasla, é verdade,
Mas o que se me afigura
E' quem assim se requinta ]

Economiza na tinta,
Mas borra sempre a pintura.

Pra conternplar a beleza,
Cá na minha opinião,
Gosto mais de vela acesa

Que no meio da' escuridão. '

ZÉ DA RUA

I

.

.

r

Trezena de Santo António_::' Ini
cill·se boje a tradicional trezena

.

em honra do grande taumaturgo
português, na sua igreja da Ata

laia, devendo realizar-se a festa
nos próximos dias 12 e 13 cor

rente.
•

Farmácia de Serviço-Encontra�
'-se de serviço urgente durante
a corrente semana a .Farmãcia
Aboim.

•

Teatro António Pinheiro":_Espec-
táculos da Semana:

.

Hoje, apresenta. Tótp She�k,
com dezenas de lindas «odalis
cas», com Tétõ, Tamara Lees,
Lura Gore e Lauretta Di Lauri. ,

O mais luxuoso e espectacular
dos filmes' do inigualável Tótó,
rodeado por 3 grandes vedetas e

um grupo de lindas odaliscas. ,

Um grande acontectmento de

gargalhada. O filme que fez
rir Ioda Lisboa. Um filme de
,sumptuosa ,Mise eli' Scene» úni
co no seu género. Um filme
luxuoso e movimentado, com as

mais lindas odaliscas do mundo.
O mais luxuoso espectáculo. O
'mais divertido filme do célebre
actor cómico T6tó. As aventu

ras do maior CÓmico da actuali
dade, sequestrado pelas' mais
·lindas odaliscãs do mundo. O
melhor filme cómico da actuali
dàde.

Quinta.feira, mais urna grande
interpretação de Robert Donat,
em Causa Célebre, com Marga-

'

r�t Leighton, Sir Cedric Hard- .

wick, Franck Lawton e Marie'
Lobr.
Um emocionante filme basea·

do num' processo célebre inglês.
A história de um rapaz que é
injustamente expulso da· Escóla
Naval, por um roubo que nia
com-eteu. Um memorável j\ll.
'gamento, em que o cadete ex·

pulso é deft nd'ido pelo maior
advogado britânico. Momentos
de grande .

dramatismo, entre

meados, com outros,' em que a

comédia e o riso andam à solta.
Em complemento, Ninho de

Bandidos, com Rod La Rocque,
Marion Nixon, Betly Compson,
Jack Adair e John Dilscn.
Larry Tomas, assistente do

procurador distrital e noivo da
jornalista Kit Van Buretn, é en

carregado de investigar um cri

me de ruorte ocorrido num clube
nocturno. O bando de Joe Ross
e do advogado Crane faz recair
as suspeitas sobre Larry. A po
lícia procura·o. Larry consegue
provar que os crimlDosos são
Crane e Ross. Casa com Kit,
e o pai que lhe havia retirado
sociedade, por o consíderar um

estroina, admite·o de 'novo com,o
sócio da sua impoctõ.nte firma.

Luz"
O ,FILME ARGENTINO

gUE OBTEVE O GRANDE

PRÉMIO DO 'FESTIVAL

HISPANO AMERICANO

VERS06 DOS NOSSOS LEITORES

TROVAS
A's vezes, choro e não sei
Porque é que choro, sequer.
- Choro os beijos que te dei,
E choro por ti, mulher.

Fui pedir o teu amor,
E IU disseste que não.
� Eu perdi-me nos teus olhos,
Tu perdeste o coração.

Eu qu'ria fugir do mundo,
Fugir do mundo de escolhos.

,

- Qu'ria voar deste mundo
Para o mundo dos teus olhos. I1r

•

O nosso olhar ficou preso,
Não se pô de soltar mais..
- Foi como um carvão aceso:

Queimou, deixando sinais.

A's vezes, quero e não quero,
Quero ter e nada ter.
Mas espero e desespero •.•
Maldito tanto querer l...

-

Pedi-te um beijo, E não deste.
T� não' o deste - e roubei-to.
Mas o meu beijo era peste: �

Fez-te uma chaga no peito .

Olha que quadro tão lindo:
A mãeJo berço a embalar.

'

E tita o filho dormindo,
E depois põe-se a chorar••.

A's vezes, choro sozinho
- Choro sem saber porquê!
Perdi a fé, no caminho,

.

E choro por não t�r fé ..•

Chorei m'ulto - que a chora� �
1 )

Se faz a vida, Mulher: '
,

Não me quiseste beijar .••
- Agora, ninguém te quer ••.

.

Saudades •.. muitas' saudades.
- A carta dizia assim,
Tinha saudades de alguém,
Mas não as tinha por mim ••.

Sou um 'ceguinho que passa
- pm cego que nada vêl
Vejo somente a desgraça,

. Só não,vejo, em mim a Fé.

S. Pedro fugiu do Céu,
Veio à Terra no seu dia.
Andou nafesta. Perdeu
A linha, ao vér�te, Maria.

Passas por mim a sorrir •••
Passas por mim, a cantar .••
Eu vou num sonho, a dormir •••
Eu vou num sonho, a chorar •..

Se algum dia eu fosse Deus,
O que te havia de dar?

'

Dava-te o azul dos céus
Pelo azul do teu olhar I

Pedes-me uns versos, Mulher,
- Uns versos sei lá de que.
¿ Mas que é que eu hei de dizer,
Se agora não tenho fé?

Eu que sou melhor que os mais,
Eu que sou bom e sou' crente,
Tenho tristezas fatais;
Cheao a .odiar muita gente.

O Amor, para quem o viu,
Era uIDa hu de ora·�ão.
Foi asa que se partiu ..•.
Dantes havia .•. hoje não ...

O �o.{rimento depura,
Dizem muitos, mas n�o creio.
- Quanta Alma de amargura
Com tanto lodo no !leio. .

Os olhos dizem à gente
Muita coisa � e S.em falar:
Se algum mal a Alma sente,'
Os olhos põem-se a chorar •••

A. GARIBALDI

Ptla, ProvinCia
Goncelção de Tavira

MUITO injustamente
o público se tem

� esquecido de algu-
. mas cinematografias que
menos frequentes nas

nossas telas nem por isso
deixam de merecer uma

atenção muito especial •.
Isto .dá-se sobretudo
com os filmes mexica
nos e argentinos, Quer
no México, onde um

trio de técnicos tornou

famoso o seu cinema,
quer na Argentina, onde
estúdios modelares são Uma cena de VIDAS SEM'LUZ err{ que intervêm
fábricas de onde saem Zulli Moreno e Arturo de Cordova.

.

películas Iamosas, co-

mo «Albenizl) e «Deus lhe pa

gue-o, que em dezenas de sema
nas de triunfal carreíra em Lis
boa e Porto impuseram entre
nós dois artistas e um realizador:
Arturo de Córdova, Zully More
no e o director Luís César
Amadori.

.

, Pois Zully, Moreno, Arturo de
Córduva e Amadori são os res

ponsáveis pelo êxito da película
que obteve o Grande Prémio do
segundo Certame cinematográfico
Hispano-Americano, como o fo
ram do primeiro. Agora, ga
nharam o prémio atribuído . ao

filme «Vidas sem Luz»; no pri
meiro, ganhara o prémio conce

dido a «Deus lhe pague» •.•
'

«Vidas sem luz, foi extraído
da novela «Nacha Regules» de
Manuel Gal vez e que' é conside
rada como a «Dama das Camé
lias» da literatura Sul-Americana.
Sem o aspecto folhetinesco que
se pode atribuir à imortal obra
de Dumas Filho, «Vidas sem

LUZI) resulta 'marcadamente rea

lista, de um realismo naturalista,-

muito' dentro do estilo de Zola.'
Luis' César· Amadori, com c

seu remperamento latine, respei-.

tou a novela com singular hones
tidade, deixou-a ficar como ver-

.

dadeira pintura da vida de Buenos
Aires em 1910, quando a cidade
refulgia nos sumptuosos festejos
das comemoraç6es do Centenário

.

da Independência, qu!!ndo o Co
meta Halley embasbacava as mui
tid6es e quando a infanta Isabd
de Espanha atravessava o Atlân·
tico para levar ao povo argentino
as felicítaç6es do seu pais.
A a tmos fe r a criada pelo

realizador, aliás brilhantemente
coadjuvado pelo operador AlDer
to Etcheb¡;here e pelo cenógrafo
Gori Munez, ajusta-se às carat!te
cisticas externas daqueles. mo
mentos e ao desenrolar do folhetim
que nos conta cotno .0 advogado
Monsalvat (Arturo de Córdova)
tem ocasião de socorrer, em um

grave apuro, uma senhora ele
gantíssima por quem fica, apai-
xonado. ,

Mais tarde, DUm dancltlgjj
.

onde entra no cumprimento de
um dever que a honra de família
lhe impõe, reencontra essa senbo
ra (Zully Morenó), ,que, atinai, é
conheciaa pelo nome de Nacha
Regules na vida boémia da capi-

Às Almas Caridosas
Hi doi. infellze., Ant6nio dOl

Santo., ••pateiro, que foi acome
tido de doenç� itave, tendo dado
entrada no Ho.pital da Mi.eric6r
di., e, Ihnaltâueamente, .ea filho
J(ilio dOl Santo., de 17 ..noI de
idade que também adoeceu.
Nelta conformidade, como ca

recem dama alimentação .ab.tan-
.

cial, pedem que, por no••o inter
médio, .pelemo. para a. almal
caridolu, • fim de 01 .ocorrer

com qualquer elmol••.
Tod.. aa pelloal qae de.ejarem

locorrer eltel infeHzel poderão
enviar donativo. pllra a Ra. Gai
lherme Gomei Fernandes, pIra o

pr'dió denominado cPombah.'

tal. E então todos os esforços
do advogado se concentram em

salvar para um amor puro aque
la a quem dera o coração, mas

que nãe pode merecê-lo. ,O par
romântico, da América· anima

.

com cálida humanidade os seus

respectivos personagens, vencen
do brilhantemente os convencio
nalismos do tema.

Zully
.

Moreno e Arluro de
'- Córdova têm cm «Vidas sem Luz»
uma interpretaçâo à altura do
'prestígio que «Deus lhe pague»
lhes proporcionou; Luís César
Amadori fez novo filme' onde o

seu talento de cinegrafita se re

vela amplamente. Deste conjun
to, tão harmónico, bavia de sair
forçosamente mais' um grande
prémio para o cinema argentino.
Assim foi.

Dos l¡vros ...
A última causa de Rudet

,

. « ... A rapariga, 'que eu julgava lava-
.

.

da em lágrimas, �orreu sorridente até
à grade de madeira, Il qual ¡á com os

pulsos seguros pelas algemas se apoia
va o prisioneiro. Helena Clergery a�ra�
çou ternamente o irmão 'e, sem se in
comodar com os que a poderiam ouvir,
disse-lhe: - Coragem, Freddy: Gilles
e eu havemos de Ie salvar. , .»

Estas palavras prenunciadas pela ir
mã do condenado à morte vão ser

muito comprometedoras para o 'gente
da polícia Gilles j e o que lhe sucederá,
bem como ao presumível assassino de
Clotaire Ackermann, só ti saberá quem
ler até io fim o romance «A última
Causa de Rudet .. , da autoria de Robert
Bf'uyez e que ,a Livraria Clássica Edi·
tora apresenta, em tradução de Peres
trello Vasconcelos, como n," 107 da sua

colecção "OS melhores romances po
licias •.

.

«EnigmAI) _;, Recebemos o {asclcu·
, lo ,n,· 6, desta revista de grande interes·
se para o� que se dedicam a este género
de leitura.

.

Bpnoolll DO "P8Y8 8lgarylo"

PODE 'REeEBERr EM SUA CASA,
entregues' pelo Correio, os bilhetes que desejar para o'

.

grande sorteio ãpresentado por INVALIDOS
DO COMÉROIO, o qual não será adiado e se reali.
zará em 2 de Julho próximo.

Compreende 25 prémios, entre eles: automóveis,
motocicletas, bici,cletas, aparelhos de T. S. F., máquinas
�e escreVer, de costura e de lavar roupa, faqueiro de

prata, serviços de louça e de cristal, frigorifico e ,fogã.o
'a gás.

UM MUNDO DE COISAS OTEIS A VIDA
Peça bilhetes à Rua dos Fanqueiros, 221.2.0, Lisboa,
acompanha�do .0 pedido da respectiva importância.

Postos de venda, também, em muitas terr,�s do Pais.

Cada bilhete: 2$50' (Dois escndos o cinqnenta contaras)

#_. Q( ; a 1

'i
.

J .
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No passado dia 18 do mês findo, te
ve lugar nesta freguesia a Festa de Ho
menagem ao Professorado Primário.
Pelas 12 horas, foi celebrada missa,
acompanhada a cânticos, na Igreja Pa
roquial, a que assistiram todas as crian
ças das escolas e postos escolares da
freguesia. Ao Evangelho, o Reverendo

, Prior fez uma tocante homilia sobre li.
acção educativa da Igreja e a missão
do professor primário. .

A's 14 horasl toí ?istribuído um abun
dante lanche às crranças, oferecido pe- ,

la Casa do Povo, em colaboração com
a Junta de Freguesia e alguns proprie
.tários locais. Pelas 16 horas, teve lu
.gar no salão de festas da-Casa do Povo
uma brilhante sessão solene de home
nagem ao professor primário. Presidiu
o Reverendo Pároco ladeado pelos srs.
regentes escolares da treguesia, presi
dentes da Junta e da Casa do Povo.
Aberta a sessão com o hino da M. P"
usou (fa palavra o Reverendo Prior An
tónio Manuel Nobre, que se' referiu à
gratidão de que é merecedora a bene
mérita classe do professorado primário, '

Depois, usou da pplQvra o sr, José Joa
quiIP. Gonçalves, que historiou a evolu
ção ao ideal e�ucativo através dos sé
culos: aludindo à nobre e sublime mis-

. são do professor primário. Ã seguir
falou a sr.s prófessora D. Maria Lúcia

. Caldas Ferrai Costa Pinto, que agrade
ceu em seu nome e no das suas colegas
as manifestações que lhes foram, pres
tadas. As crranças das escolas recita
ram lindas poesias e ofereceram lem
branças desta simpática festa às suas
professoras,

'
,

No final, o Reverendo Pároco encer

ro!! a sessão, congratulando-se com o
brilhamisino dest-a simpática festa. No
final, toda a multidão cantou em coro
o Hino Nacional. '

Numa das dependências' da escola
masculina, foi oferecido um .Porto de
Honras aos ,pro.fessórc:s, � que deu en-
seJo a emusiãstícos brindes.

'

.-

I,·

,

Realizou-se na Casa do Povo desta
freguesia, perante numerosa assis'tência,

, um. desafio de «P!n�-pong� entre as

equipas representauvas da Casa do Po
vo Local e da sua congénere, da Luz de
Tavira. A vitória coube à equipa visi
tante, mas não lhe foi fácil arrancá.la.I' �

! 'I. J

,I'
• Peranre_numerosa assistência" extbiu
-se no salao de festas da Casa do Povo
01 documentário do, Cortejo de Oferan
das realizado. nesta freguesia em Outu-
bro do ano fiado.

.

( ,

" ¢m visita à Casa do Povo loc�l, es.
teve aquI um grupo de alunos da Esco
la do Magis.tério Primário, de Faro,
acompanhados da sr." D, Ludovina
Vieira Gomes, ilustre sub-directora da
quele esta,b.elec:imento de ensino. 'J

I� ,
"

Em'\ri�ita de' c.;:ácter partic::ul'-r, es
], teve-,aqul o sr. Eng,o, AgrónQmo I:.uís
It Quartin Graça, antigo S,ubsecretário de

Estado da 'Agricultura e actual presi�
dentes da Federa-ção Nacional dos Pro
du rores de Trigo, que .visitou as insta
lações da Cas. do Povo desta fregue
sia, tendo retirado com bela impres!ão
sobre as instal,ç6es'-re.,
- ,

'"

buz d,e Tavira,

lAoflvldali. Ii"pol'tlf. - A Casa 'do
Povo, no intuito de dar protecção 'ao
desenvolvimento do apingue.pongue»
fiesta localida4e, está

-

a promover tor
neios infantis que estão a despertar in
teresse..

A equipa A da Casa: 40' Povo desloo
cou se ontem à Fuseta, em retribuiçlo
das. visitas feit¡ls pela equipa da mesma
categoria, do 'Sport Lisboa e Fuseta,.

com � fim de participar 'num' torneio '

.

de «Ptn8u:�poqgue•.
"\ :. •

I

Realizar-se•• hoje, na sede éta Casa
do Povo, uma seasão de cinema, ofere.
cida pelos' «Serviços Culturais e de Im
prensa da Emb�ixada American.. , em
que a admissão de espectadores será
gratuita.-C!.

'

-

PUlSeta

Hor. 4. S.uciali.-Presidida pelo sr,

Comandante, qo Porto de Olhão e com
a assistência dos srs, DelegadQ Maríti.
mo da Fuseta II Reverendo Padre Lucas
Pacheco, além de numeroso público da
classe piscatória, realizou-se no último
domingo, na Casa dos Pescadores da
Fuseta, a habitual hora da, saudade pa
ra os pescadores bacalhoeiros que pes
cam nos mares da Terra nova e Groen
lândia.
O recinto em que foi instalada a apa.

relhagem da EmIssora Nacional fica ao
ar livre e achava-se profusamente en

galanado com redes, ramos, bandeiras
e quadros, destacando·se ali os retra
tos de Suas Excelências, o Presidente
da Repúbfica e o Ch�,fe do Governo.
As mensagens, que quase se elevaram

a duzentas, toram tidas impecàvelment.
pelas famílias dos pe!"cadores.

.

Faf.1Io1-Também no domingo pas.
sado, foi levado a efeito nesta locali.
dade um encontro de futebol entre o
.Arsenal Futebol Clube», de Olhão e o
aFuseta Futebol Clube .. , saindo o FUlO'
ta vitorioso por :ii' 1.'"';-"

RsslDal I "POlr. RlglrV(""
'\144M_ 4 ; kl4 S 4 e;a!1¢p) It 4.aQ 4744(1;;:;::.,\";, .a. POI' (@;; ca $ i ( I Ut bt' J \m J , " F, ti n p fl1Jr�,

. .
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POVO ALGARVIO 3

(CONCLusIo DA 1,& PÁGINA)

essa longínqua manhã em que o

cAlgarve começou. a ser para
para mim uma saudade constan

te; ora envolta em doce melodia,
danda vida imaterial-às imagens
do passado, ora em nostalgia
funda que me tortura e procuro
vencer. Contei os dias que fi'{e
ram estes anos, vendo desfilar o

teu cenário, e, quando alguém,
ou alguma coisa me fala do Sul,
não posso esconder a teimosia
duma+lágrima quente, que não
sei se é de pra'{er ou dor, mas

sei que te pertence.
E' preciso ter saído do teu

seio, paf-a lange de N, sentindo
a tua falta, compreender a tua

beleza, enquanto uma saudade
intensa nos vai queimando a vida
lentamente!
Terra minha, que encanto o

teu. ¡. onde a montanha matiza
da de acácias e rosmaninho, se-

.

greda contos misteriosos à 'giesta
da beira-mar! Casas brancas,
de típicas chaminés rendilhadas,
dispersas singelamente por entre

o dourado das searas e o uer

melho das papoilas, traduzem a

alegria viva da seu povo, talan
do, cantando, expressando sem

reserva o que pensa e sente. En
quanto o velho e cansado lobo do

mar, de rosto queimado e sulca
do de rugas, envolve o oceano

azul num olhar de ternura e

amor, confessa em eloquência
muda o sonho da alma algarvia,
que nos fa'{ idealisar; sorrir e

chorar simultaneamente, espiri
tualizando os momentos belos da
vida.

Cobrem-se as montanhas' de
neve nou-tras prouincias, enquan
to florescem as amendoeiras; e

o cAlgarve cobre-se de flores
brancas ligeiramente rosadas;
desabrocham, vivem; e, depois, a
pouco e pouco, vão caindo sua

vemente, atapetando a beira dos
caminhos, cobrindo o solo dum.
macio e alvo manto, enquanto a

linda vaporosa, de tesouros e

mouras encantadas, .surge em

cada canto, embalada pelo con·

ti1luo ruido tias ondas. 'J'(pites
quentes de luar, prateando o

mar, branqueando as drvores,
escurecendo as sombrasl StUn
cio!. • • O perfume ,dos frulos
maduros, o Kemido da norq mou·

risca, o canto do f-ouxinol, ar
rastam nos em vôo espiritual,
fa1endo·nos sentir e viver uma

•entimental£dade sd nossa.

CI1.lfarrobeiras frondosas e al
tivas, ves.tidas modestamente de
verde escuro, parecendo sorrir
da fragelidade e vaidade
humanas, não se queixam das
chuvas, dos ventos e das secas,
de flores e frutos despercebidos I
Constituem uma das grandes·ri'
gue'{as algárvias•.

Talvez· o forasteiro nâo repa·
re na sua beleta um tanto brava;
mas, num dia de sol ardente,
não deixará de receber ansioso
o carinho da sua fresca sombra:
Noite de Invernal Sibila o ven

tó, "ouqueja o oceano, acendem
·se velas e lamparinas de a'{eite
aos- santos da sua devoção, re·
'{am esposas, mães, velhos e aquie
tam·se as crianças, numa ansia
torturante, aguardando que um

milagre salve os entes queridos
que, em luta titánica, ganham
assim o pão de cada dia. Ex
pectativa angustiosa, enquanto a

tempestade passa!. •• 'Depois, a

calma, as águas tranquilas, um

sol redentor e o regresso daque
les que se julgavam perdidos;
mas, às vetes, aparece apenas a

boiar um destl'oço, que significa
dor, saudade, miséria, na fami
lia desses heróis apagados.
Sagres, que úzspirou o Infante

na maior iniciativa portuguesa
de todos os tempos, a qual levou
no futuro a bandeira deste pe
queno rincão ibérico ao BI·asil,
â Æfrica, até à ['ndia, destruin·
do fábul�s de dragões e sereias,
dominando reis de diferentes ra·

ças, levando em frageis caraveo

Las através dos oceanos verdes o

nome de Portugal, que se tI·ans·

�as pe�OaiS}
Aniversário.

Fazem anos:
.

Hoje-O. Maria da Estrela Lopes
Santos, D Judite Coelho Entrudo, me
nina Olga José Dias Cruz, srs. Francisco
Manins Entrudo Júnior, Manuel Eugé
nio Pereira e Isidro José Leiria.
Em 2-D. Maria Joana Arnedo, me

nino Delfim 'Marcelino Neves Valente e

sr. José Amónio Costa.
Em 4-Sr.·Manuel Virgínia Pires e

D. Mana' Josefa Peres Fausto e Silva.
Em 6�Sr. João Rosa Martins.
Em 7-D. Amélia Georgina Leiria da

Silva Ravasco, D. Maria Caetana Pires
Soares de Sá e Almeida, D. Maria da
Trindade Madeira e sr. António José
da Silva,

Partida. e Chígad••

Regressou de Lisboa, com sua espo
sa, aonde foi submeter-se a um trata

menta, do qual resultaram algumas
melhoras, b nosso prezado amigo sr.

-

Manuel de Sousa Rosa, conceituado
comerciante da nossa praça.
-No gozo de licença, foi a Coimbra

com sua esposa o sr. Afonso Ferreira
Lopes, aspirante de Finanças, deste
concelho.
-Partiu para o Estoril, para onde

foi passar o Verão, para casa de seus

tios, Mie. Maria Helena. Peres Jara,
filha do nosso assinante sr. Alberto do
Nascimento Jara.

-Regressou de Coimbra, aonde foi
com' sua esposa em visita a sua filha,
genro e neta, o sr. Tenente Francisco
Solésio Padinha, Administrador do
Concelho.
-Em viagem de recreio, tem estado

em Espanha com sua família o nosso

prezado amigo e conterrâneo sr. Dr,
Rogério Peres, distinto médico, em

Faro. '

Registo de Na.scimento

No dia 25 de Maio, foi registada na

Conservatória do Registo Civil de Ta
vira. uma criança do sexo feminino, a

. quem foi _posto o nome de Maria Hele
na Correia Galhardo Palmeira, filha do
Isr. Anibal Diamantino Galhardo Pal

meira, empregado comercial, e de sua

esposa, D. Maria Helena Correia Pal
meira. Foram padrinhos o sr. Qr.
Martiniano Pereira dos Santos, médico,
e sr.' D. Ana da Trindade Pires Ama-
ro, residente em Lisboa.

.

1Il'ecrologia

Faleceu há dias em Lisboa, onde re

sidia, a sr.' D. Amélia Maria de Avelar

Santos, natural de Tavira, de 'o lanas

de idade, viuva do distinto-jornalista,
nosso conterrâneo e amigo, sr. Antó
nio Santos, fundador do «Correio do
SuI» de Faro,
A mane do seu marido abalou-a

profundamente, como era de esperar;
e, pouco mais de um ano, sobreviveu
ao doloroso golpe.
lEra mãe dos srs, Dr. Rui de Avelar

Santos, advogado em Lisboa, e Capi
tão de Artilharia Joaquim de Avelar
Santos, professor da Escola do Exérci
to, e sogra das sr.'· D, Maria Elisa
Santos e D. Alice Dores Santos.
A' família enluta.da endereçamos sen

tidas condolências.

No dia 28 de Maio findo, faleceu nes

ta cidade o n'osso a�sinante, sr. João
António Marçal, proprietário, natural
de Tavira.
O falecido era viuvo e contava' 82

anos de idade. Era pai das sr.U D. Ri
ta Miguel Marçal, D. Maria Júlia Mar
çal e dos srs. Aurélio Bebiano Marçal,
pintor, Bernardino do Nascimento Mar
çal, funcionário Municipal, e Bebiano
Antonio Marçal, encadernador.
No seu funeral, que se realizou na

tarde de :19 do corrente, encorporaram
-se muitas pessoas, pois o extinto goza
va de simpatias.
A' família. enlutada endereçamos sen

tidos pêsames,.

Agradecimento
Ao Ex.mo Sr. Or. Francisco de Campos
A familia do falecido Manuel

Soares vem tornar público o seu

agradecimt>l1to ao Ex.tIlO Sr. Dr.
Fr.ancisco de Campos, seu .mé·
dica assistente, pelos desvelados
cuidadoll com que <) tratou du ..

rante o período agudo da doe nça•.
Pede desculpa, se estas pala

vras de gratidão vão ferir a sua

reconhecida modéstia; porém,
seria uma falta imperdoável ca..

lar este desabafo sincero de re..

conhecime n to.

formava num. dos maiores impé
rios do mundo I
cAlgarve, terra minha I. �.

Longe de ti, compreendo os teus

dramas, sinto as tuas dores, vivo
os teus triunfos, porque esta al·

ma,' que tu criaste e formaste
assim, não partiu, não poude
esquecer, amar, espir£tuali'{ar,

. além de ti; e a última visão des
ta minha vida será o mar a'{ul,
salpicado de velas brancas, e o

cair lento da flor das amen·

doeiras.

Pombal, 1952
maria tia SilYa Qontl.

�

(CONCLUSÃO DA r- PAGINA)" entre elas, as do Presidente

taram, em suas magníficas Getúlio Vargas; Dr. João das

palestras, a figura do distinto Neves 'Fontoura, ministo das

académico e algarvio ilustre, Relações Exteriores do Bra-

Dr. Júlio Dantas, que a assis- sil; Cônsul Geral e Vice-Côn-
tência ovacionou delirante- sul de Portugal no Rio; polí-
mente. Seguiu-se depois á ticos e homens de letras de

actuação do Grupo Folclóri- categoria, brasileiros. Tam

co Armando Leça, da «Casa bérn os nossos bravos pesca-

do Porto», no Rio de Janeiro, dores Poveiros se associaram

que interpretou cantares do à homenagem a este ilustre

povo português, poesias e nú- Homem 'de Letras, subscre

meros de. canto, pelo tenor vendo-se com centenas de
.

Saúl Gama. Tomaram .parte nomes.

nesta 2.a parte elementos da A Mensagem -. poesia. da
Rádio Nacional do Rio. distinta advogada e poetisa
A última parte do progra- sr." D. �.lzira de I?ri�o Perei�a

ma foi preenchida com a re-
.

-será lida pela distinta actriz
presentação de «A Ceia dos

\ declamad�ra .brasileir.a, Alma
Cardeais», pelo Grupo de Flora, na noite do dia 5, na
Amadores Dramático-Portu- Casa do Algarve, a qual será
guês, tendo sido muito aplau- entregue ao. hom.enageado
dido, pela grande rnassa de por aquele jornalista-Redac-
gente que encheu literalmen- tor de itA Lusitana» - Luís

te aquela casa de espectácu- S. Peres.

los, com um delírio nunca
.

As festas, que terão o seu

visto em festas desta nature- início àmanhã, na Academia

za. A assistência, no final das Ciências, dá iniciativa
'

de pé, ovacionou o hornena- da «Casa do Algarve», e às

geado, Portugal e o Brasil. quai� �e associou. a Revista

Encerrou a sessão o sr. Go-. Brasileira «A Lusitana» pro-
vernador do Estado do Rio metem revestir-se de um a

que, numa magnífica peç� i�po?ência e,brilho extraer-

oratória, s a u d o u calorosa- dinários.

mente tão lí d im o escritor
e ilustre dramaturgo portu
guês, a que a assistência cor

respondeu vib r an temente,
a g it an do frenéticamente as

bandeiras das nações irmãs.
Foi urna festa que durou,

simplesmente, quatro horas,
deixando em todos que a ela

assistiram as mais gratas re
cordações. O nome do emi
nente escritor Dr. Júlio Dan

tas foi envolvido numa ver

dadeira apoteose de carinho
e amor.

Maio/g52 Luís S. Peres

Par es·se

Mundo lara'•••

MUITA ATENÇAO!

I}O Salão Apolo·
Junto á. Estação do C.' de Ferro· Ta.vira

Grandiosos �AILES
Domingo, 1 de Junho

BAILE, abrilhantado por uma excelen
te ACORDEONISTA e um habil

SAX¡<ONISTA

Domln'go, 8 de Junho

Maio/g52 Luis Sebastiao Pares

BAILE, abrilhantado por uma grandio-
sa e formidável ORQUESTRA, .

Dia 13 aSanto António»

(GONCLU8ÃO DA I.' PÁGINA)

Espanha na O:ganização CD)tur.I,
Científica e Edacativa conhecida
pela denominação de cUnesco».
Votaram contra o bloca .oviético. l

o México e o U tOlDai e • favor,
.lém da Fr.nça, 'Grâ-Bretaaha e

E.t.do. Unidos, o Can.di, • Chi
na, Cuba, o Egipto, • Arlentina,
• Pénia, a Bélgica, o Paqaiatão e

•• Fi'lipinaa. Ab.teve·.e. SD�cl•.
A propoata de admi..ão foi feita
pel. Ar¡entina•.

e

. SEGUNDO' am deputado nor-

te- americano, o. ali.dol ea

ropeas da América clev.nt.rio e

apoiarão. no pr6xlmo ano cerca

de quatro milhõea de aoldadoa e

produziria armai no valor de trêl
mil e quinhento. milhõe. de dõla
res. Aereaceatou que •• forçli
.liad•• jf têm em arma. cerca de
5 .250.000 hcæena, em .rma. ou

ràptdaæente di.ponivei. em todo o

Mando, áo pas.o que o. efecUvol
da RÚ'II., incluindo 01 aatélitel.
não altr.p....m quatre milhõe•..

••
( e

AO DespeDIR-SE de dele-

gado principal da.' Naçõe.
Unida. n•• convera.çõe. do armil
tíclo na Coreia, o vice·almirante
Joy, p.llando em revilla 01 IO

mele. e 12 dial da IDa actividlde,
declaroa: JDlgo qDe nada ni.i.
posso fazer. Nada relt. par. ne

gociar. Entrego a¡ot. Ia major
-¡eneral Harrison, 'qDe me .ab.U
tul, a tarefa pODCO invejivel de no

vaa tr.nlacções. Q D e D eu. o

acompanhe.

..

BAILE, abrilhantado por uma das me

lhores Orquestras Tipicas de Portugal
da qual faz parte o habil e distinto
acordeonista

.

De LISBOA
JOAOUIM' PACHECO
entrada grátis as Damas
�ue nlnguem falte ao SALÃO APOLO I

Reservado o direito de ADMISSAO

Atenção: O proprietário deste Salão
participa ao Ex."'o Público que abriu
um estabelecimento no LARGO DA

.

NORA onde a preços módicos vende
Petr6leo, oarvão e lenha para fogão
O Proprietário· MANUEL A. CRISPIM

e·

NOTIGIA-SE o e.tabeleéi.en-
to de relervai de vivere. p••

ra leil meaes, ordenado "pelo. alia
do•• o que permitir' r.zer face a

qualquer snrpre•••oviética .contra
• parte di .nti¡a capital alem.l
�cDpida pelo. ingle.e., americano.
e france.e.. Elt.. noUcia. coin ..

c:idiram com o aDmento de pre••ão
eeonõælca por parte di Alemanha
Oriental .•obre Berlim e com a de-

• claração do presldente do MDnicl.
pio. de Berlim de que a pOliçâo da
zona oe.te da cid.de e.t' garanU
da pelai potência. ocidentail •.

e

RESPONDeNDO a not. es-

panhola do mi. pa••ado .cér
ca do EIt.tDto de Tanger, a Grl
-Bretanh. declara qae não pode
,.ceitar a tese de qae O acordo de
1945 deva .er conllderado c.daco.
E acre.cent. que .e est' • verificar
Ie podem .er feit.. alter.çõe. ao

.

acordo, no intere••e d. boa Idmi..
niatraçio do território, .lteraçõe.
qDe .eriam feitls. todavia, em re.DI.
tado de conlDlt.. entre 01 mem

brol di Comislão Intern.cional.

IMPARCIAL

Ginásio C I u b e de Tavira
AVI,SO

N io sendo p o s s iv e 1 efectuar
este ano o sorteio inter-s6cios, de
uma bicicleta.VHar·Cuciolo, va-

.
mos prqceder IO resgate dos bi�
lhetes pligOS, contra entrega dos
mesmos na séde deste Clube, em

-

todos os dias úteis a partir das
21 horas, durante o periodo de
go dias a contar da data deste

• 1

aViSO.

.

Está encarregado da recolha de
bilhetes e entrega das respectivas
importâncias o director Senhor
George Alberto Soares Rosado
a quem os interessados se deve
rão dirigir•.
Tavira 19 de Maio de 1952.

A DIRECÇÃO

CHEGADO' pelo avião da
_ Panair Brasil, do Rio de
-

Janeiro, encontra-se em

poder do Redactor-Corres
pondente da Revista Luso
-Brasileira (cA Lusitanu, em

Lisboa, Luís Seb'astião Peres,
o Album que contém a Men-

.

sagem dos portugueses' al

garvios e brasileiros amigos e

admiradores do Dr. Júlio
Dantas, ali residentes.
A M'ensagem é subscrita

por centenas de assinaturas,

Vende-se, um, em bOlll' esta·
.

do, adaptado em éharrete.
Nesta Redacção se informa.

Agradecimento·
A familia de Manuel- Soares

yem por este meio patentear o
.

seu profundo reconhecimento a

toda� as pessoas que se digna
-ram acompanhá lo à sua derra..
deira morada e bem assim as

que se interess·aram pelo .seu es.
tado de saúde durante I pertinaz
doença que o vitimou�
; OAS,$ 4

.

J. A. Pacheco
TA.VJ:RA ===-

fãbricas de moagel1l de:
faril1ha espoada e ramas

rlllrI14,11' 1114111&
Uma maquinaria completa aliada
a um escrupuloso fabrico fazem'
&om que os produtos das fábricas

I. I. 111••1.
T�nham a con,agraçã,o do
público qu� 0' con,�m8.

TELEFONE 13 APARTADO 13

W 4 44 JO: , • ( ._4 .U»=40 $4$; a.
I



4 POVO ALGARV:rO

Pistola marca

·&&AS.TRA"
Á VENDA NA

Espingardaria HlGHBVE
Telefoñe 40

.

TAVIRA

A pistola ASTRÂ não tem

cão,.o que é importante, vis
to poder movimentar-se sem

receio, pois o cão, que é uma
peça sælientejcom facilidade (Modelo acima da F. N. Baby)
pode en��lha� e dar-se o Peso 335 gu., comprimento 11 cæ., calibre 6,35
mvoluntãrio disparo, Além

.

desta tranquiliáade, tem três dispositivos de segurança Él .todos de acção inde
pendente que eliminam completamente o disparo involuntário. Os frequentes
acidentes são, na sua maioria produzidos pelo descuido da bala na câmara.
O portador 'de uma pistola julga eliminado o perigo desde que extraia o carre

gador, mas. ao tocar no gatilho, a bala esquecida na câmara disparou. Com
• pistola AST'RA, (al pengo não 'existe. Desde que se extraia o carregador,
automáticamente fica imobilizado o disparo, sendo inútil, portanto, fazer pres
são sobre o gatilho. Há várias marcas de pistolas, umas com um dispositive
de segurança, outras com dois, mas com três são raras as que se encontram à
venda em Portugal. Tem ainda a pistola ASTRA a garantia de não termolas espi
rais, nem peças sobressalentes fundidas, o que origina os contantes desarranjos.

Culdado,.portanto, comas pistolas que não tenham segurança completa e confiança absolutal

eamisas há de muitas marcas,
�
'.... �

. Mas camisa impecável, de colarinho anti-ruga, SÓ' a

e·am is a. L.IMPE).VB
.

'

eXGlusivo de A COM PET I D OR A
de dOSÉ AUGUSTO NEVES

Estabelecimento .onde V. Ex. & encontra sempre o mais
vasto sorfielo el. Fazendas para Fatos de'Homem e Ra

paz, assim como o mais lindo e variado sortielo ele Seclas
lisas e estampadas, Holielays, Tecielos antl-rugas-nosso
exclusivo - foinho estampado Irlandês, �iquet e Tustão

estampados,
.

muitos e muitos Tecielos' para Vestidos de
Senhora eMeninas.

As maiores novidades em exclusivo:

Sombrinhas'de Seda e Algodão, Malas e Carteiras, Meias Nylon, Malhas
= de Verão, ·Casacos, Boleros, Blusas Quimonos, etc., etc. =

Faça V � Ex. a as suas compras na

II. A�e-E:'MI?BTID�RA
J:)E JOSÉ A.UGUSTO NEVES

,

.

'ráçCt dá �epública Telefone 149
, .,

,

e vestirá a rigor, sem mais dispêndio

.. • WEill'

Já V Q Ex," provaram o vinho da marca

NRM0RHOE> 1,

'Não esqueçam de O' fazer, certamente

passará a ser o Vosso vinho preferido.
DILICIOBO 1M AHONA I PALADAR

Sempre' o mesmo tipo e a mesma quaIi
.

dade de vinho
\

em IFanGO, finfo e tb�fado.

···NAMeRADe tt

é a marca registada da firma J. A. Pachaco
da Olhão - Avanida da Rapública, 202.

Ii' VENDi EM TODOS OS SEUS DEPOSITOS

Tipografia "Povo Algarvio'�
Rua Dr. Parreira, 9-TAVIRA-Telefone 127

Executa toda a espécie de tra
balho com a máxima perfeição.

. Uma maquinaria moàerna ao serviço da técnica

Fabricação de Carimbos de Borracha
�

A Gasa forneclclora cie alsumas Inficlade. oflGlals
cla nossa provinGla.·

Empresa de Publicidade ·llgarve, L. da

COMARCA DE TAVIRA

..1lnúncio
I

(2.- Publicação)

Por sentença de 5 do correare,
foi declarado em estado de falên-:
cia, o comerciante desta praça,.
Manuel Pedro Cabrita Júnior,
casado, residente nests cidade e

com estabelecimento na Rua José
Pires Padinha, n.O 48, também
desta cidade, tendo sido marcado'
o prazo de sessenta dias para a

reclamação de créditos e nomea

do para administrador da mes

ma falência, José António dos
Santos, casado, guarda -Iívros,
residente nesta cidade.

)

O Chefe da Secção de Processos,

José Antônio âos Reis Paln:za

Verifiquei: .

O Juiz de Direito,
Hernâni Gil Cruz de Campos

e Lencastre

Institute António Cabreira
(CONCLUSÃO DA lo" PAGINA) tidão tenta faz.er. esguecer, mas

que a nossa admiração em espe
cial, pelo grande homem de ciên
cia, sr. Dr. Amónio Cabreira,
será a mais sincera e .expontâaea

.

homenagem, para quem por in
teligência tal, honra a província,
que lhe deu mimoso berço».

.

I

tícias» e outros de igual teor, co

mo a «Voz do Sul», sempre pron
ta em pugnar pelos interesses de
Silves 'e sua região ccmarcã.
Nessa ocasião, o ilustre algar

vio, sr. Dr. António Cabreira,
que para tantas nulidades de
obscursntismo vulgar, injusta- Completando o artigo, dire-
mente julgado, como que incola- mos: ','
do nas regiões siderais, em que
para outras reconhecidas menta

lidades, felizmente, expoente má
ximo, elevado à maior potência
matemãtica; teve a boa ideia de
organizar um Congresso .em Ta
vira, que sob todos os aspectos
foi útil, grandioso e magestoso,
Fez-se representar ô Chefe do

Estado com todas as honras mi
litares, destacando-se de Faro

.

para Tavira, o Regimento e Ban-.
da, comandando o nosso saudo
so amigo, coronel Pires Viegas
Celebrou-se o juramento sole

ne dos nossos Cavaleiros da Or
dem, que já aprovada em Lisboa,
oficial e eclesiásticamente, ia dar
maior realce à cerimónia efectua
da na séde da mesma na come

moração da tomada de Tavira
aos Mouros.

.

Então, lá foi o sr. corcnel Pe
reira da Silva, o muito saudoso
'e distinto advogado Dr. Rodri
gues Darvim, proficientíssimo
Reitor e Professor do Liceu de
Faro ; O abalizado jornalista Ruy
Cordovil, o hábil 'maestro Pavia .

de Magalhães. distinto professor
no Conservaório de Lisboa e a

minha modesta pessoa, pelo que
fui convidado a fazer o discurso
do encerramento nesse Congres
so, que redundou no unânime
apoio de toda Il assistência.

He je ec ntento-me, porque se

efectivou a obra desejada e para
que em todos, haja à gratidão
deviqa para os importantes alvi
tres desse Congresso, sempre
que me-seja possível, explanarei
.resumidamente, o que foram es- �.

.;( .

sas imponentes realizações, pelo n'utomóvel ..

! que durante 3 dias, esteve.Tavi- .

,
.

ra
... e� festa, on?e sfluiram es-

.' Ford y-S Coup6 60¡ H., P.,
plêndidas mentalidades e apare•. � pinbdo .noro bem calçado ven-
ceram..as mais brilhantes repre- de�se b'.· to'

,

'sentações.
I '. ara •

Assim reviver, o que a ingra- Trata:· Manoel Lã-Faro.
<

•

O Presidente da República,
Dr. António José dé AIll)eids; e

_" o Ministro da Guerra, Major Dr e .

Alvaro de Castro, fizeram-se re

presentar, respectivamente, por
António Cabreira e pelo Coronel
Pires Viegas. A bánda regimen.
tal era regeda pelo Capitão Ma
nuel Ribeiro, autor da" «Maroha
Solene An'ónio Cabreira», fre
quentes vezes executada. pela
Banda do Comando Geral da
Guarda Nacional Repúblicsna.
O Congresso que teve caracter

.

Naciana! e reuniu, nas salas da
Misericórdia e do'Hospital, foi
precedido por; um Te-Deum, em

Santa Maria, sendo a oração inau
gural da Ordem proferida 'por
António.Cabreira, na qualidade
de M'estre da mesma e de' des·
cendente de D. Paio Peres Cor-

.

rêa, Conquistador da cidade, cu-
.jo elogio histórico foi exposto pe
Io Cavaleiro Coronel Silva Pe-
,reira. Seguiram-se diversas so

lenidades cívicas. também de
grande pompa, coroadas pela de
voção popular •. '

Estômago, fígado, rins, intesti
nos e outros orgãos afectados, o seu

mau funcionamenro pode ser normali
zado tomando os Chás Ada. Exper i
mente e verificará que a verdade que
anunciamos é urna realidade. Enviam
-se encomendas 'à cobrança para qual-
quer parte.

.

,

GASA ADA, Largo do Limoeiro, 15
-Lisboa. '.

UlJIa casa térrea, na RUI da
'As seca, com o n." 66.

Um quintalão e armazeas

anexos, na mesma Rua.
Uma casa, na Rua 5 de On

tabro, com o n." t 7.
Um lagar, no Alto de S. Brás.
Tular com' Rui Ortega _'

Taviu.

Bo'a oportuniOaOe
Trespassa. se por não poder

estar á testa, grande estabeleci-
.

mento com estáxcia de madei
ras, ferra gens, ferramentas .e

materiais pan construção e J gri
cultura, etc., com instalações
prõprias e grande clientela, tm
Faro, onde se está com grande
deseavolviæento na construção
civil Facilita-se pagamento.

Trata o pr6prio A. B. Sonsa,
Rua do Alportel. i38 I 146-
Faro- Telefone 46�.

'll'Rl(lBUl'WA.L JUlOXCXA.lt.

COMARCA DE TAVIRA

CARDOSO'Ll�mm[m�
(2.· Publi�llçil:o)

Por sentença de 5 do eorrente,
foi declarado em estado de falên

cia, o comerciante desta praça,
André Avelino Véstia, casado,
residente nesta cidade e com es

tabelecimento na Rua Dr. Miguel
Bombarda, D.o, 13 e 15. também
desta cidade, tendo sido marca

do o prazo de sessenta dias para
Il reclamação de créditos e no

meado para administrador da
mesma falêocia,.José António dós
Santos, casado, guarda -livros,
residente nesta cidade •

. O Chefe da Secção·de Processos,

losé António dos Reis P<41ma
I

Verifiquei:
O Juiz de Direito,

Hernâni Gil Cruz de Campos
e Lencastre

,
' Encontra-se no seu moderno INSTITUTO

. I

DE BELEZA ao dispor de todas as suas

Ex. maa Clientes e agradece Q prefe
rência que derem aos seus trabalhos;

Rua Terreiro do Garçâo, n.O a-1.o-TAV1R�

CIRLOS PIGOITO
ADVOGADO

AYlDldl da R8pu�lIca, 120 -122
TJSLEFOD 1••

__
PARO

__

e.uulta. om 1'ul,., la .111.
t••·'.I,••, ••••o,lt6,1•

'e .••II.ll•••r e.,III. '.r••

Propriedade
Vende· se, no sitio do Malhão,

freguesia' de Santo Estêvão.
Quem pretender dirij \·se a

José Henriql16 de Mendonça_
sítie de Bernardil'lheiro.

eASA "U N I En.
Apresenta' ao Ex.mo Público às melhores

e mais acreditadas marcas de CALÇADO: ¡

PARA CAVALHÉIRO: ".;

í

NILe c: HBR·eULES,
PARA S.ENHORA:

,

BV1\· = �GRRBE) = LUSe
-

São estas as principais marcas, sobejamente éonhe-
cidas, óptimos modêlos e esmerada confecção. ".

GUERREIROS: é a marca do chapeu da actualidade

Grande variedade de fatos (prontos a vestir), desde 180$00

Calçado de senhora para saldar, desde 60$00
,

Rua Estácio 'da Veiga, 19·

TAVIRATelefone 114
I J


